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"Compromissõi'Maritimo ','r' ...

, r Ós :-. f

�, ,,;1, ',Dr�'J Silv_a Nobre, ':1,'
. "

,

. N� noite 40 dia 6 dó corrente reallsou>
se, na Escola .Norrnal desta cidade uma

:bri�q.¡mte conferencia ",do nosso presado
amigo e prestimoso correligionario sr,

dr. S,i1va,Nobre" .' , ,

' ,

/ O jerna versado, foi a «electricidade
e a radiografía» obtendo Q ilustre confe­
rente. calorosos aplausos, da numerosa e

selecta assjstencia. 'J ,¡

��
," Censura pré�ia

,

A comissão para accensura preventiva
;das publicações 'no distrito ¡ de Faro é
composta dos srs: tenente coronel de in­
fanteria, Antonio Cochado Màrtins e ca­

pitães tenentes da armada, Isidor o Perei­
ra Leite e José Ferreira de Sousa.

Aviso.
, 'Por acordo estabelecido entre as em­

'prezas dos jornais d��ta cidade, ,O AI:..
'garve., «O Sub e o �Heraldo •• .foi resol­
vid� n�o s� da,r �uPlicid�de gratis '&C;o,ão
aos comunicados que sejam de interesse

.publico, , , ,.'
,

Mais se resolveu começar a realizar'
adiantadamente a cobrança da' importan­
cia dos anuncios com que respectivarnen­
te forem honrados pelos seus clientes.
Estas providencias são tornadas .em vír­

tude da grande crise que actualmente
atravessa a Imprensa, e �andh Conta de ..

lIas
ao publico esperanlo.s continuar bfm

,'. 'a merecer a sua habitual ccnfiança;
'J ,I

I ' I ,(' ." • /, i I

I
r

DR. ANTONIo JOSÉ DE ALMEIDA
'9� presiden,tes das oito Juntas Paro:'

q�llals �o Partido Republícano Evolucío­
rusta resolveram contituír-se em comissão
� �m, de. oferec�r um banquete, num dos
prlll�lpalS hoteis de Lisboa, ao; ilustre
presidente do ministerio, como manífes­
ração do s�u alto apreço por S. Ex.a•

�J ...
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Novidades literarias
�ESTA'A' VENDA:

MARIA PAULA DE AZEVEDO
«QUATRO Il¡\P"RIG£�h

1. vol. encaâ, em percalina e com folhas dou-
radas--�80 '

'. .

.Lh'rarla £Jllaud e Bertrand.
I .J J 0,,1,. ' �!la¡Gar¡'et, 0.°' la e I•• OJ ".1 ¿

---

,�egre;sou a esta cidade, o sr. 'dr. Joa­
qUim �a Ponte, ilustre governador civil
deste distrito. '
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«Ed .. eueâe ¡'cpu,!Heaoa» por João
O divorcio, na America alastra como de Barros.

Lemos, num a entrevista tida corn um uma epidemia. Os moralistas procuram Livro indispensavel a todos.os educa-
jornalista lisboeta, que o serrador sr, Or' atinar com a causa da enfermidade e não dores e a todos os patri�ta�.

. tJgã� Peres, um incans�\'el propugnador ha maneira de o conseguir. O dr. Walt, J?reço $60:dos m�eresses,e pr�gTedlm�nt03 .do AIg'ar: que tem estudado o caso, aventa a opi- Livraria .£1I1:\1lfl e Bertrand.ve onde .rrasceu e e estimado, disse que e niãode que o divorcio é produzido pelo .. ,
necess?rto «fazer des!pa�ecer certas cOU-· calor. Ele O expli'Qu numa conferencia Rtla Garret, o.es '3 e '3.
sa� edificaores.para nao dizer vergonhosas 'ultimameo'te re alisada na Club Metodista LI�BO£
que ainda �xist:m �o Algarve! corno o das Mulheres Amçricanas, ' ���____

sl�te[!l� de _J1�mlnaça? da, estaçãodoça-, -Minh�s senhoras; o ar qp,ente é irri- I.olilica de Castr.o Iarimminho de ferro dé 'Fa.ro; que parece estar tante; pr.opa,ga IL, d'oenç�,. a' rhcjrre'� uma ,. "

sempre em quarta-feira-de Trevas. Por- infinidade de desastres. Além disso torna (Continuação das. aaenturas de «Cocó»)-
que não se. compreende qQ,e,,�endo. a ,cid,p. os homens' cíumentos e as mulheres abor- C h di.

r'
'

d
.. E assim o: ocós sem \'ergon a, IZ quede iluminada a, Iu,z ,t,ectfica, a: estàção '� recidas

•. Se dizeis co�sa� �esagflrd..la,y.eis, 'o secrerario de ñnanças, nas ultima s elei-capital da provmcta.se encontre ainda pro se chorais se vos sentis irritadas nao vos _. b�Jda_., �e, 't�,.-is.�ro..
5 _Gnndieilio� �e., pte:trol�o.¡; -eueixeis de nós, dos homens: a' culpa é çóes municipais nao se Im�oz �o ta er-

T -

d I' neiro do' Azinhal para qu: nao VIeSSe, vo­
.

em muta razao, em se��, tzer, >0 ,I �s- ,Qo calor. No ar quente pululam as becte
tar na lista demo¿ratica. Ai cmenino Co-tr� ofh:IllI"e" senedor

_ p�lo ,At�arve ..Na� ri�,� .,d� ,inc�f!l_pal�bmdilde. do. �umor, ?_s� cós como custa dizer-lhe que mente como.�e cO.fJl:pr�e�de o� _ante'S!, eSO,.o: �ómpfu� bacll.Js dõ"c:s.cand'afo,' os micróbios do dl-
um ne ro! ''''';',de a admioistraçâo. dos I r.espectlvos CqmI-( vorcio! .F .,. . '..'

d'
• '-"'

, Id
•

h de f D·
'

d d,' ,',". ,,'" '" ..

'

. ¡ • ".' �. • Então nanea OUVIU izer ar, na a ela,tin os e erro,�" ¡I], a a ,fi. su.a sistemanca Sephora's: a familia arnencana agoOisa. ;
-:

-'d
;.. -,

'm o secretario de finañ-
,

. surdet,æ!1,�e, os 1�st?s- e.repetido clamores, mórée de' sêJe;'é"'{sól bderã saNhr-se mo- I q,ue o Cl adão aque '

nuel Braz ue I 1'1:
.'
dos [a,ren.-e,'(: !,.tour�steso". Far�,�ontlntl'ar dérarrdo o "carór:¡ ',,, R ,�,' -

-

;'''(. r . "Ç!S �e impoz fOI o M� Ih. c( 'd' � 'Riui_teado a,:,su'il. est�çao ferao-viaria-vengo- i Este. 'disClU:'SO;'"'P'roduii'u"sensâç'ãó: 'Um tao era s_t:rvl�al ou.tra � ... ,or ,9.;.s •. t)nhosamente dumlllada.', :",. .,' 'J "'fi ,',
"

". O"
¡'.' . _
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•

vo? Entao nao OUVIU dlz.er ou nao !oa e

O
L "

I" d, ,.',.. pandego, cóm��tando o. dIscurso .e..,creveu. ue os vereadores mUOlctpaes. que o 'ler•••
. ,que e triste a em e comlCO, , .Se Ô ar 'quente produz o divorCIO aq.. . "

;J' d J
.

,
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, ).!_ creta rIO-de finanças, n.� !,13:U e
_

anetro

'. " L;'
frIO ,de Pkis e, a causa de mUl�a. desuOiao prendeu na sua reparuçao para nao com�

Na Alameda., .0013 Pfls��antes que se matfl��lJlal�,�urant; 5 an�s VIVI nas �ar-: arccerem á sessão <j:âmararia foram os
encontram, depOIS dos cumpi'unentos dol gens do TamIsa e amda nao consegUI ter

p
L' X ".·er de Brito e Q, sr. Casi-'1

"

E' h , C
HS. UIZ a.

,
'

.esU o: .'. t
_..."

'

os pe,s que�t,es:,: um. orror., om os
miro Cavaco, aquele dé -Oj�lélte e es�e_-Com :;,que entao ,P ..• tem uma pal- pés, friOS a .vlda e .um. d�scon�o!o.,. ',da Corte Nova? E' ignorancta ou J!lentl-, xa_.0 qu,e A>",leva, pcla"certa ao casame,nto.

.

Resta, portanto. averIg.uar "se o ,d�vo�� ,

roslt assêrsão liodo «Cocó,'" dê que o se-Nao, ��has? ' .. !
' ", CIo é provocado pelo calor ou pelo ,frIO

cr ti' d' fi'nan as os ,prendeu aí, nessa--;Nao duvili(j�' mus ele anda mUlto de pés:"Espc:re'rños' que' l'aJem ol;. grandes
e ar o

d
e

, sÇe' deve cuidar dos nego-pensativo. e com sabes quem ptnsa ..,;1 pe::tsadores •••. ,

; ,'[ c�sa �n'Ee saodo e do "povo � nu�ca d!Tableaux ,; _I "'''. CIOS o st
. .. �« ' J.

li< * *
'

"

',�A roséira mais antiga infamia, de traiçõe�, de �olttlqutce".? . !
_,

.

:., . Aqueles cidadãos estlVera'!ll1a repa,rr .' ,,_ ,', , .'

.
" cultos e capazes de v·iver decoro�amenteRegistemos m�l� estas v.erdades d,ltas A mai� ántiga rOS¢�l'a, que se conhece, 'tição de fazenda fechados ate ás tres da

• DIreitos e deveres I em socied.ade e de faz,er progredir l¡l pa-pelo senador Qrtlgao Peres ao seu entre- ho munjo iritéirQ, é uiha que floresce no
d

'

t' m liberdade porque o

I
.

,·vistador'
'

cemiterio de uma m�deqa localidade de
tar e e so Ivera ,

,', tria. _... ;',

,.'., I' ;

I
'

mesmo secretario de finanças e o «Ralhe-
" E uanto,mais progressivas e gen.eros�s C?11Sidera-se que o dev.er não começ�«,0 �ammh? de ferdro que {�e�ve! a, Hanover, denominàda Hildeshei:ro. ta. calcularam que o senado já não podia são is leis no primeirq ,ponto, maiS C;Xl- precisarpente onde as lel_s co�oc.am asproylOcHl continua sen q. Utlla. asuma., A'

... " .,

,fu' Como s'e até á meia noite Dão d b I ma nl:le está no mumo dotanto pelo que, toca ao tráfico -de mer-
S raq�s europeas .

f' nClOoard• , tudo' u hav'la geotesterp qu� $er,no'�eg\l�do pprque (O o suas:: a Isas,
_ .. Si'!" - .,

.'
.

d
.

d
,.,

'S" ¡., lO'"
"

" j- � ,.' osse , o la- 22, como se q e 1.1" o( prbgresso.sQ.cial e todás as liper;dildes de senttmento e d<:_pende da delicadeza, mJ?"
- ca. orJasEcom,? ao� transport? die pa_ssa. egundo °

,

ce

edl.·.re, .nba_�ura Ista ;nglês de fazer-se naquele dia não fosse legal até um tegim,en se e5tripalT! .00,' cumpclmento ral e da educaça<? ql;le c.cada um recebeu.
, gelros.,," staçoes l,a,-para In ICar um Hu.xley, acham-se Istrt U1das na Europa {á 'h I" I- ,

'

, ,,",., ,

" "r

d
, especimen ,c.aracteri�tico 'dêl vergQnha á, dua's raças humanas principaes: a dos cau- -�'d1', o�r· il átneads do sê�r,et� i' 'de esmerad,Q :,das ,obrigaç&es de Ca, a, um a .��

, que os servIços ferro-viarios chegar.am, casi.cos loiro.s, ou :cantnoe,·oi, e a dos C'iU· fi'!(' 5,mef· os" dS ,I"" ct
"

've r�!:a" f-avor das ¡;eg&lias de todos., '�EDUCA'CA-O R"E"PUBLICAN 1"
.. �_:.

'N" 'I h' nanças oram e ta mo o que () � rea..,.or P d d' us v01tas qu'e -quizerem ao tl-em que �er:n ag�a eXIste, outros cas.�os moreno�, ou �e alloc rOl; agora, Casimi:"b Cavacb er�"an'ecii:l n�' J:.'�sl!llu ão
o em.' ar,'

.

" .
,

. ,�mata-se! a sede, servll1do,se a gente de porem, u.m outro sabIO, o dr. DeOiker, a _,' ..

' ,-., � I. .

c
ç problema, que, nunca' sairá disto: a 10-

Fugido.ás mu.sils, e como estud�nte a{)ftum pucara de Jolha �u; lat-ão ·preso por ac'�bà';(Ie demonstrar' que as ,ral"as huma- e naol vo.t�� q)l,sJ�? ?dumf�' 'pO!âS� ad'j.rescen: dispensabilidade do cumprlme.nq, . dos
fé' d'

' . -

dd b
'

.

" ,�

I' Y. taya e e o escrlvao ¡: azen a
.

sse-tne d ,,' t I m dIreItos cado em
.

fláS, a·[)os. o vIgoroso poe(� .

ouma .corrente 'a um pote e arro,.-· nas europeias sao nd rea Idade seis as - .\,. .
'

, '.'
d

'

'd 'd' A '¡"t' c:-v'eres pdta coover e- os. e, ".".
An'teu mai.s um )ivro

.

são,. 'UlU Hvl'O, boín�d d
'

-

d
..

.
-

d'
.

h
.

'

, ..' cque la ser processa (j e egra a...,o.» 5 o .

.

I
"

_,,
an o-nQs a ,1m pr¡!ssao e! vlapr em q' uaes (j' I'to ornem de SClenCla dlsttn<Jue .. ,",..

'

E- -h 'd' I
' ,

'.
E' qu,e, a- vida so.Cla e ,u.ma COisa com-

"belO de' fecundante pedallolJia. B'em 'fazI
,"

d
-

"
" 1) nem comentarIOS tem. a e ca ar�se

d
v � '"p ena .pno.resco o sertao,., '

- ,.

do segolOle ri:lodo: .. , '

.

'

.

Ih
' , 'd' parave! coai" unta complica' Il; maqUlo:,. João de' Barros dar-nos :a sua prosa ,apaixô-Quem ousa ¡;legar a 'autenticidade de A p' rimeira é a raca do 'norte'. 10' l'ra, d'e u�dPovo'b�\.m copee ,o a ct.erC,a 'ife aRn;teaç�s cUJ'o funcionamento, depende da 'ex_atJdao . '.

h bi.

'

ct d • 'Id'
,

,

, •
"

. .' e
'.

e em ustes l;Iel'ta nl! ureza " eseon- d ct
uada ,e IUfIllOosa soure (¡) mom.eutuso pro e-.t�ls ver a, es, eS,ca .

¡Intes,como ferro em cábelo ondulado, crania sobre comprido, d C' Ih- ,
.... "

. 1." ' ',. f, ", cóm q'ue se movem ca a uma as ,suas
ma 'da edUcacão. �E" pr�ciso agitar;, defiqirbraza? Ning,uem. Mas qU:H�do �ermLna o rosto comtlridG>' � 'elevada est,aturll. A se· aE «at�Cpo:;at�a��tr:ov'ez.. ,-' Ipe�as por, si só, e todas sio)ultapeamenfile, com dado,s CerlOS' e" :realisar �9w vontadem�nosprezo ,votado pela, dlreça'l) 'dos ,ca- gunda, a raça orleliltal': téimbem loira, mas "", . , ,com�inadE!s scientificamçn·te para um, ro, tirme a Ilova orie[)tação do ensÍl,hI em todas�Inhos qe' �er�o ,ao sul do Algarvc,¡Jlo com o cabeló liso, o crania redondo, cara Um Assmallte. d,etermin�do. ,

. .' os seus graus. 'A escola oacio[)al' tem, deri�tocan:te áS':mas JU,st�s preteôsões e ás SU<lS larga e estatura reduzida, A terceira é a "-r--
, Uma só destas peças que funCIOne Ir-. tro da Hepublica, de sp,r a gra[)de e prin.;.repetidas", reclarflaçoe�?, Quando? Já não raca ibero·insular, de Hespanha e Por:u' Do nosso presado amigo e correligiona- regl,llar¡nente ou que J:)',ão funcione ,em cjpal arma de defeza qa Derq,ocracia, e co-é,semJjerppo .•• "

'
. --�. gai: cabelo .ordinariamente escuro, ás v.e- rio sr. Domingo�_ Antonib Rosa'; digno ,ab-:;ôluto,. basta para �ranst.ornar a_ mar- mo l�1 a preco[)iza 'o estudioso pedagogi�tat f': '11<.

..
• • , zes encrespado, o cranio sobre comptidô,' professor 6ficial' em Vila Real de Santo cha de toJo ó meçamsmo, que nao po- quanlio preceitUa que o ensi[)(), desde �sDe. quando I!m vez, entretemos cod- nariz rectilineo/ ou achatado e à estatura Ant�nio, reC'ebemos a sego inte Carta q.ue derá d�sempenhar cabalmente o fim de- primeiras idadeS, s,eja orientado «d.e Urn.ll

versa corr. uma senhora, linda mulher d,os não mui:o elevada, A quarta é a oc;deri- sejado. ma[)eir'a ¡Jratica e co[)creta .• E assiui' co�-nossos tempos-belos tempos ê�sc;; em tal: m'orena, de ,pequeno.talhe, o cran¡¿) m!lho gostosamen�: publicamos: Os povos que usufruem mais �mplos due,João de'Barros: e,á criança, ao ab1l:l�do-
que a magua não floria !-� nem sempr,e, ¡ red,ondo, cara'larga, nariz, tambem largo A'V. que' bem compreende a ,ho�pitáli': direitos- os mais progressivos, por con- par a escola primaria, ,�em,.de sªber �tll�sarcomo seria de supõr, o tecido de 'nosso 'é C'orpo' ¡l,va'ntaj'<l,do: A quinta é. a, !laça dade imparcial 'que uma f{!M1'a destinada á ,¡Sc,quencia" ,.moral e ,materialmente,-�ãó a sua,jut.eligenGia, a s.\la natura! cUrJosl.d�­coloquio é de evocações de um passado ¡ atlanto-mediteJraneá:. bas'tame morena e leitura de pubWc'ó' deve dar aos estritos aquele� em ,que tDdos 0S cidadãos, den- .

de. E m.!lls a�nda= tem de sabe-Ias e,xerclta�qqe não volve, sempr'e de�cuidoso í! con- de estatura elevada. A seXta, finaimente, ,qu'e procuram justificação e defesa, venho tro da lei, cU,mpre� mais exactamente os sobre o wew q�e a cerca, sobre os feno­
$,olador.. ,é' a a$:lriatica, das "COSt3s.do golfo de Ve- .pedir acolhimento no seu apreciado jornal,' �eu§ d<;veres, �em . procura� sofismá .Ios (�euos, faclos e objectos que (prmam e �o[)�­

. Foi na quarta-feira sumida que vorve!- ne';4p; a clual·é morena e tem n'irIZ delga- não 'para 'me defendér' de 'tôrpes e alelvu, parl,l exiqlir-se, ao s�u cumpnmerito;, .Cla- tltnem.?,seu, amlJle.ntej, Em tl,dos �s I�te�mos a cavaquear e lhe ouvimos O'i quel' do, ora ,recto or,a actuoco
.
., ...' 'sa's insinuações 'qUe me dirige no ,Povo

ro é que, nestes paIses, tambem, reclpro- ressaoLlssII?OS eapll�ros d? ,se.u qiliO livro
xumes. embaraçosa como se mostrou, an- 'do Algarve" n.� 32 um novo Rei da Ma-

cam�nte, IIS leis são interpretada� e apll- a�ora trazldo.a p.llb¡Jco'.,? I[)splrado canter-gustiada, não !labendo qu� leitura rec.o· exacto. Envio·lh'o,' Podem le-lo afoitada- dliteza, mas, para me deixar manifes- cadas hO,nradamente, sein aqueles sofis- . da Terra Flonda f�z ressaltar o seu ansel!>
lIj,endar, a ��n;s, !S0çrinh,lJl>.:rc:belas roseiras méñte I ás 'suas, sobrinhas. linda's róseiras, tar a repugnancia., o. nojo e' o despre!zo \Das e aquelas tortuosidad�s. cO,m que. fre,- ,de pedagogo e de patriota; quer �rna e�e?­em flôr l-que a ela paviam recorrido, .ern, flo,r, quasi"suas irmãs, amanhã noi- que eu sinto pelo ,espalmado e rastejan- queotemente se procura desvta�las da hnha la que. ed�que: tilbus que amem � trabalb!J,petição qUI! queria qeferi,r, cor.s�ientemen- . vas' •••. de 'OUtros, te, persev-éjo!.' ,¡,', '

r,etla, e'rrI' F6�os. menos aqlàntados, com coq:¡ a,legrla QaJur!\� e g(lst� conscIente! tran-te. £ espÍlncjando bern as nqssas men�o- '. "',
',",

" Roberto Paes. " Insecto'vil e fedorento, pa'rasitá covar-, o fim de coartar liber��des pubJ�ca5 ,es,- rormando-os, depOIS ..elll eldad�o� ,utel� quer�flS'; ¡fæ",11ei1hll,('n,�dt! nó!f a.cúdht'¡ál-íhdrêa- ,II ,.
' , .

' '. :de e traiçoeiro, que fugindo'da Juz e do �atuida's e claramente eSCi'!tas,. ellgraodecalY a, p3�r��., O eo�tno d� hogu_�,,çãolJ a, fazer ás Alodas 'roseiras',:' áVidas, dê A
'

G'R A'C'A'
;.

A lH' E I'A 'i'" bulicio 'vás roj'àndo-te pr'ecavido,'ferroar o
" A,s"obrigações, ql;le �m regi\D� frlnca- male.r[)a h.a-de ser .·t�il? em �o�J a sua �;�-,leitura. Elllbaraçosa lia verdade;'� siida! .

_
t • que mais a geito te fiq'ue, és ó ser maiS' rnç!lle'liberal,exige de toçlos, podem com- reza e brilho, ,E pa'ra á el1u(;,a�ao pr�fissl�-'Ç'ão da,HitiJi adorada<:' As Iivrârias. (tddà� ENTRE A'MJGAS: repugnante, mais nojento;· mais'covarde e arat;�e corn uma contribuição imposta' nai e artlsllC.a ch.ama ele, o taleutoso esen-

das; hupam, Claro, de Iivrós,<':ma�'r�;¡'aúl:'o __:Çarlota, lU és vel'dadeirameñte minha roais abjecto d'e toda li çriáç'ão. �quit'a(i'¡amente aos cidadãos para, a rea- tor, a compe"e[)cla e ��.�er de co.�prov�dosque Il¡lln'(�s��clo: e liáo(_ser; pÔs.5a pot"de'l!- amiga,?
• Se a utilidade' dos seres' presidiu á sua

risa�ã9, d�m, det¡er.minado melhoramento mestres,. Ha U? a!ltomado e c:.ldado, livroc�d�� espln_ros, que os espJrlhos,;(fa n'lah- I -,

-Até á morte.
Il 'cria'ção, e�i nâo sei que ·destino !.nil possa de inter¡!s'se. geral. Se todos p'agam _!lon- de ql1� VIWOS

_

falando um capitUlO que to�osq¡¡"",I,oâ", ",I)ÇlOnsanglilentaram, nem as du: -Muito bem. - Não perc�s de vista l'
I estar reservado a, este parasita imun do," radamenJe-essa contribuição, 'o beneficio os lSenhores d�put.ados deViam ler: Nele:, In-fas e cruentas realidades"dã vidâ"pfeocuc' marido:

"
eu

que r'eUne Jas qualLdades do giltuno" por- será efectivo tambem para todos, e as tlluladQ ,.Um enterco orçamental: o Ilust�e p�_
,pa:n feli�mente ? .....:._pórquê ? ., que rouba; do assassino, por'lue fere; do cvisas correrão ás mil maravilhas; mas, dagogo' :lfif.O'i.a. que «ua �pflcav�o d�s dlOhe'�-E corno as"horas se. escoaram rapid as

, ":'_Pr�s¡][no .• , qu� nos engana a alii beis! covarde, porque foge; de traic.oeiro, por- se urna parte d<;ls contribuintes se retrai, ros do ,E8tado, aos s�rv!ço do ens�no preCi-
-n�s c,oloquj_os;; em: qu.e I

o slOcerissimo '- . I· , que se ocUlta... .

, dedicandq"'se a iludir o pagamento da sua sarno,s, autes de ma!s qada, .de nao perd.eraínisto.�oc�mar'C_(\,perde.-se <lab initioo1toda INA I�T�MI.DAD,E, ' , Tão' covarde e tão poltr�o que, ou se
quota, o melhoramento projectado será de VIS,l� qlJe uUJ ace[)tu!do �ara�ter< de ��-!,lc noç,ã�,d9:"tt;[TlPQ .!,-alfim a tal.s.elilhorn" A mulber: ha·de alimentar do nosso sang;Je, enquan· 'irrealtsavel e o mal-estar será Inorme, pOlS. flueucla e de. Impulso sQclal sao os mal�,UnsIa... :.rpul]1�r. .dos nossos tempos, ...enGan- > :-Qucres que te cante a nov,a roma[)za: IO postrados nos tem o sono ou o' cansa- além da carencia de rn�iQs para (;he¡!ar poderMOS e consta[)tes faetores da completaQeOl,Fme .. ,no ':compromiso-de, ao depois, Longe, .tão longe!, ., •

.

ço,OU mo�re com medo no e�cu:o do seu
ao fim desejado, é sempre odioso que pa- expaJlsão e hrilho dos ideais democrati?os';pe�quik¡¡�gp, lhe J,',1prnec'e.r,os indicadores -Sim minha querida; lo[)ge, muito lo[)'ge: esconderIJO, onde �e lhe �al mIrrando a, guem un" e não paguem cutros para o e' que ess� ,poder de expausão e de brllbo

para bem dderir a petição das linda,S so· Itã� longe quanto quizeres! •. : carcassa repeleQ_te. •

. , que é do interesse de todos. só se ubtem pela escolba rigorosa das in,,-
brinhas, delkaJos espiritos que os espi nhos ,NO 1JRIBUNAL , •• Mas eu prefIro a mordedura fugitiva' N

.

d d b' t·t I'da e de titukõ'es, d¡¡s especialidades � processos de
. , .

d I uma sOCle a e' em cons I u - ¥
¡-da malicia 'inda não 5anguentaram, nem J Juiz-Jura dizer a vérdade? ft' desse perverso aOlmaleJo a neceSSIdade e.

d' 'I' d
.

c rio .que ensillO. ou dos métodos pedagogicos desq-
as durils�e cruentas realidade .. da vida 'in-' Testemunha-Juro, sim, se[)l1or. ter de o ir procurar no seu acanhado an-

I
v�damente IS�P Ina ;' \n.e eS;2

e aos oados a realizá-los ou a auxiliá-los. De reS-
da na-o preocupam. • •

,�' .

I ¡ Juiz-A testemul)ba tem alguID pare n les- tro para lhe pr.j!ñ�er a pde dura easque-· Olnguem se su traia � o �Ig�çoâ: ulLas tQ, aclara,João de Barros, esse c[:ileri� daye
Pesquizámos, na ancia de' nos deseo- co com ,o réu? .... rosa.' áedveres, por9ue o .:ump�ImeT� d d' ser aplicado com este.natur.;.rJ correetlvo:-:--'

d
' , Par isso, se a ¡tral'cão, a fuga e a escu· ed e outra� e o Pfreçod aSé I

ecroadl�çsa�oe O de .d,o,tar-"om 1',lr.g.IJeza aque·les' servil'os" de'c'àndearO'lo,s o. compromIsso e, crêmos, Testemuuha-Isso é que eu nãd Ibe sei.J!'
I an" ...

b
'.,

I' d Ih d d 'ridade são os seus habitos e defesas, que ,as
I gdaralntdla� usudru d�s; 't a' ba'se I' [)stFul'ão.·, que, mesmo_ pez,ados e carQs em. ôa am'lga, IO a mu er os nossos tem- I izer) sr. Juiz, porque sou !e'XpOSlO �a Sau-

.

I d' "d' b'l'
. IOt,U Ive o ooso, e IreI os, e

.
If .... "

d rpos, que da m Issão espinhosa, honrosa- la Casa. "Iva a apar o esse Um! o, Igno 1 , e mI-
f dá' ent Il p'rógresso e da civi'isacão relação ao prov�il9 imediato que e .es se .

'.

'd h O
'

croscopico submarino alemão. ' dun m a
,

'

o
"

•
,

tl'ra,' represeu,lam no.'entanto uw eSllm,ulome-nte 'nos esempcn amos. ra ouça: .... LI

Manusean'do a «VIda Ironica», de Fialho, A émigra�ão ¡.
Creia-mé um povo,

.' ,_ !" de progresso e um elemento de progresso
I

. ,

-d-
-

1 T De V. etc. 'Deviam estas- doutrinas ser ob1.ecto de e' um elen)ento de "ivilisaJ'ão.» Ma. s uãó éa to eS�1flt0 que os ,vermes ô sepu cro Pelo goveroo civil de Faro fQram co[)fe- , ' " ...
ha. anos' reclamaram pata seu pasto, lá ridos na semana finda em 8 de Ja[)eiro ul- , D. A. Rosa. constantes- pr.opagandas. Em Inghlle:ra, só este capilulo que deve ser lido pelos, se-
de,n_ar'�'mos com' este p"rl·o.,do.·, 3' na Alemanha, na Suissa, na Holanda"e nh.ores deputados. Melbor será que todos ot' ... ti mo p3ssaportes fi emigrantes que se - - . .

I d
.

C·
.

I' b fi 1 em outras naçoes nao so as lOCU cam no
veJ'am' ,. e n,ão só por, el'és, como. po. r to os«

.

Qllgretu emb·nos: a na mente um destinavam ao Brazil, 2; á America do Nor- M -fi .

d
'

I·"
, .

� " a�nl ca casa pa',ra, espirito do povo por melO e propagan.. aqueles qu'e se iufereS'S!lffi p_elo eaptta.1 pro-!YfQ, ..,riovq, oescr:to em portugues, que a te. i, Concelhos (Je oude eram naturais:'" O . .

gétite 'P'ode _fi. andar ás nossas irma,-s e ás Olh- I L
.

2 das, como as ensloam ás cnaQ,ça�. q,�s ��. blema da verdadeira edueaçao repubho-ana.ao, 1; ago3, •

G d H t I colasnoivas_:'_livro sem' banalidade, sem preo- ProfissÕés; Ôl-aritirilos, 3. Idades: de 2t rail e o e
...

"'� E. C.
cupações sem- torpeza-'-espec:ie de rdica- aos 40 anos 2:' de ma'is de 40, I,

. b prófessor, aí. tem a dupla mis.São de De «O ,Mundo • .:¡¡

rio em que .se vê brilhar·a serena chama
. Iostrução: sabiam lêr e escrever,. 2; era Com instalações electricas, agua instruir os seus ,di�cipulos nas materias

de Iim espiritd limpido, castp poetico, so- anaifabel0,.{. de 'estudo e de c:nsioar-ihes constantemen-
nhador--e em cujo ambito rebotlin mur- canalisada, mobiliario apropriado le o cumprimento dos deveres e -obl'iga-Imurias de crenç:¡s intimas e religiões do- SlJlCIDIO e numerosos compartimentos. ções de que resulta o goso dos direitos •

mesticas e reca.tadas'. Suicidoll-se pl'r meio de enfurcamento no A politica encontra sistematicamente
Acorri, m!nha boa amiga, a ,comprar dia 5, ás 1 i e 30, em sua casa ná Rua Bo- Trespassa se cerradas as portas da escola, que está. fó-

o Iivl'o. Chama-se ele aProsas Simples». caje, Joaquim Mateus cordoeiro, filho de
-

ra de toda a controversia e só é destlOa-
Lio-o de um trago e o (¡ue sobre ele· Francisco Simões, de 3f allOS de idade. Quem pretender dirija-se a esta da a ins�rulr. � a educar, Ninguem p(nsa

opina o sentpre saúdosamenie JenlbrÇldo Ig[)oram-se ús motivos que o levaram a em formar cidadãos deste ou daquele cre-
Fialho de Almeida é consoladot"âdã'¡ñéOte I tão tresloucada resolução. - redacção, do politi�o, mas simplesmente cidadãos,

o calor e o divorcio

Novidades literarias
�ESTA' A' VENDA:

BELAS-LETR'ASVêr, I,�r,,:ou�ir e contar
(PARA RIR, ENTRISTECER, MEDITAR)

-----� ,

cAl[folo!Jía ÓO "I/Igaroe:,'! ...�

,

POESIA
'

,

. '-

Poi's muito bem-Se tu não acreditas

que toda a minha vida se resume' "

"

a ver-te, a admirar-te, .. ,

'"

-

Par;a(qu,!,asfif?1 niefitas
"

·c;;

com esse olhar de-lume, �

se eu não devo amar-te?

n

J.

·1

. ..,..,....

Não devo .amar-té, nao.,-

Eu: dei o coração, c "

,i.' 'e v€; tu só eñtr'as.t�Ocom desprezot,
' ?!

Va1�OS pois-'(lisso4ver a sociedade'
( com lodo o pe'sfJ;, ,�,

. co�n igd�, a .,rettidão
. �

e impàrcialidade.. e' �tI r::);.) :;,
. . ,

'I' , - '

'

.¡ •

Cada um ficard C6Jm o q�e'é s,eu¡
,

_

¡
� �

• • I
'

.

e lasszm pots, ;

Tu com tódo d, despreto que � só te{.l, . tf�; il o,
,

e eu pelo trabalho dt;l; ação¿
"

, , ) J C\

sim, ficarei con: todo o coraçao . t !, � ;I !l'

que tinha szdo "meu. . . r ('¡

• I ¡
•
'. t' I J

I, MA1?:IQ.RAMOS.

r
'

't·

# •

" I

• Falta de espaço
A fQJra de espaço com. que lutamos

abriga-nos a retirar varios artigqs Já com­

postos para este nc,mero.

��-�
Ainda se encontra em Lisboa o iluslre

poeta brasileiro sr. Qlavo Bilac •

•
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o HERAEDO 8,

. 1 .c..m¡SS�!I�c��!!osur,a �I'évia, j'él 8le�anteCODstltUlda em harmonia coro o arugo 2,0
-do OecrelO o,· �30S, de sr de Março de

�e!e. i'éuõê,i:ill edificio do Gõvéi'no Civ!l,nas
RODOLFO SILVA5.IS feiras ás t 7 horas e nos sábados as {'2

e 30, t 7 e 23 horas, para censura ás pu- , )
-

•

hlicações perlodicas. ) Vl
Todas as outras publicações, a que se re- (

fere o 'artigo t.o da lei n.? 495 de 28 de

Março de t'9t6, devem ser enviadas ,á mes­

ma Comissão, em qualquer dia util, das ti
ás f 5 horas, ,"

- <

Fare, 7 de Abril de t916.
.Pela Comissão,

Pereira Leile

Capitão tenente.

I

.

C. SANTOS, LIIITADA
lisboa=Rua Nova do Almada 80--2.-

'l'elefone-e-n," 695 Tele aæas=Boamenal

O I LD:A'G=SY.AS",VANlÃGENS
• '� �'il ·t �, f\ t�'1( ....� ,{ '\ • I, I' ,

, I
,r,. ,LOULÉ

Rod'olfo Silva.

o sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

para vestidós genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento.
Esposições perrnanentes das ultimas criações da moda na secção

ae tecidos de inverno. ;..
_

Péles,Doubles-Fanes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas
de Teatro, Baile, etc,

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor
reio para todos os pontos da provincia.

•

barbotage I economia nlo lindo tllo "nlin.
atinge contudo entre 30 0/O e 4tI »i:

,

Todo. o. resullados obtidoJ.com �OILDAG"
Sio nrilcado! em absoluto ao 6m d. 1000 , UOO kllo­

métro" mas é notnel o aUD1ento de COIQ,­

pressã.o dentro dos cilindros .. 11 D1enor COD­

su�O"«le &,a.oUna. no 6m de 109 kilometro.;
eeon�mia estl que alinge por TlZea 15,0/il a IIq % do con-

sumo priniiti"o. ..

Experimelltllr ,o O�LD.q é 1188-10 e a todos o.

�ulílmolistl6 te roga no lIIeu,rproprlo inte.
rcsHe. um pedido a titulo de -experiencia'; que:muit.
gost08lmente satisr.remos.' ., 'J d " ," � 1,[',

A !P.IconoanJa produzida pelo emprego CODstante
_

metodicol do OILDAG, de naisturu

COlD oleó, nos motores de automonia é,tlo sensi"el

que eusaæes afirmar, sem receio de desmentido, que
econolDia do o1.eo atinze,por ve�
ze8,50 (l/o do consulDo prlnaitivo _

Em motores de lubr:UJ9J1Çã.o "_u'tonaa_
tica enibor'los rabricantes ,conselbem 'limpeu dO

carter depoi. dellois.de um determinado percurso nã. o

��, reç,�i,� d:e,&,riI!a�elD r�zend� só easa

mpeu dep�is de lilD percur80 do �

'brado ail econss!llbado por ,ess!!. rabricantes.

Em mototes cuja 'lub,rUi,c,a.Qã.o é por

CONSERVATORIA DO REGISTO PRE­
DIAL DA COMARCA DE FARO
P revine-se o publico de que esta

repartição fica instalada, do dia IO

do corrente em diante, na Praça
Conselheiro Ferreira de Almeida
n.O 4.

"

Faro, 7 de Abril de 1916
Conservador,

Justino de !3ivar Weinholt,.

li�palD. As, "elas �EFLF;X, leem Jlo·
�obre qualquer outra, dobradà cxisi;e-noia
São, por eensequeneia, 5'0%mals baratâ••

,

,

C d 12QO·
II', _I, \.

, ; " a a, ". ..".i

::a:::::J C'-)
o'

f r'"9'"'I
�

3C
c:...::l

:::z::
,......, � ,_ I

c:J cc: ,")'

c:::::;)
La...

...,..,
� J) I'

::::c
• f

.I c:::::;)
=--

�.-"�
:::;;æ::

" ��

r-T"'1>
.J,..&-J f""

Co'-)
c:::::s=.

--.:::���' -
\

!
(

.,' �" ""::,, ··YlLAS ��RM'LMX,,'
() H ("ta I.. ,1: 11 ')

, c"� f)!),,: If
'114 ,J.)' 'a l:t

<} I!l,,¡ �.(� .o-i
If i :". 'I,¡OJ!,/'

A Instruc�ãO Primari¡ no Circulo
�e Faro

E�tas velas são', pela SU! especial (.hrificaçlo, inCa­
liveio;¡, assegurando' um 'trabalho'con.­
iant:e mesme- em niotort,s'�ue; por norma,'queimam
muue-eleo, c <

, ,I' I

Elas proprias, e"autorna"tic'anaeat:c Ille

Por conter alusões ao • Heraldo. Ira ns­
crevernos do nOS50 presado colega • O
Munde» o seguinte artigo:
• Terminou a questão, assim o julgamos. O
ministro fle instrução do governo trausacto,
na sindícancía pedida pelo Inspector do cir- pentiados á .dernier cri •• O .Sporting, faz.
.cnto de Faro aos seus actos, lavrou o des- varias descidas pela esquerda, mal remara­
pacho COllheoido já, ilibaodo esse fUDc,iona- das pell)s reslan�es avanç�dos, �sp�cialmen:rio da suspeição que poderiam"ter as pes- te um dêles, COla constante' grItam Ibe da
soas que tivessem coobecimento dos ataques fraqueza de visla; aconselhamos '3 ,levar

que lhe dirigia a imprensa local. que não, I d lb d e fa n"je Domingo, li - D MAria Ramos Pinlo, D, Lucian,
pãosinbo com marme a a, que e ev -

Brito Fe rnandes, D,. Elyira da C,uz Mirandi. Edu,ardo
era do seu partido. Agora, só DpS resta fa- .

bzer em. AraájB, Joaqui m Antonio Pacbeco JUDlor, ,Francisco AUre-
lar em rapidas liohas das causas que deter- Na 2.a parte, o Academico ataca conslan- do "arim e Marcelino Joaé Soares.
minaram o autor do artigo de Setembro no temente, dando ocasião ao lOuilo admiravel Segundll-feira 10-0. Raquel A. S. iabatb, D, Maria da

«Heraldo,- de Faro, e os do cMuodOlt lie trabalbo da defeza cootraria, especialisaodo- Encarnação Fonseca do Carmo, JOlé Joaquim S,I"erio, An-

Outubro e do corrente m�s a s.air em dete- .

d f
toni .. JoAo Lopes e Antonio Augusto Ferreira.

se o meia-defeza centro
_

-e direito, e ezas ,T�rç.-telr�, 11-0, M.ri. Ameli, Ahu, D. Augusta d.
sa daquele func:onario que é seu amigo_ e guardà-rêde. Cabrita trabalha mais, cen- SIha Ferolindes,José·Antonio Co�ta e Frlnciseo Alfredo Mo.
Ei-Ias: O mutismo do prefessorado do circu- Irando regularmente mal aproveitados pe- reira.

lo em (aca dos ataques, falbos de imparciali- . d' t do Dr mui- Qqarla,teira,. t2-D. RaqUfl Jqdice Carneiro' D. 14ali-
los sens avança os, que. re �n , p na Boti.ta Nev�s, D, Fdecidade' d� ¡¡¡lha Moreno, D.

dade e sinceriedade 'com que sem razão a. to tempo a bola no!!! pes, nao conseguem Guiom�r da Trindade Murh, \ntonio Francisc� DOlllingQs,
jmprensa local o mrmoseava constantemente, fazer uma blla passagem e daodo temp() a.' d�. Vito� CS8tro da Fonseca, Manuel da Siha Aurelio e

O que' parecia mostrar que o prefessorado
qce a defeza contraria oCJ)p� o seu logar. João Jose B�stos. ,

.

�
em geral os aprovava, e, mais larde, a atilll- N d' t t es ba uma serie de ca- " Qumta-(elfa"13-0, Amelia Fernandes PlIoh, D. Ma-

de declaradamente hostil do mesmo profes-
om es es a aqu

d
ria Eduarda Atunso, Conshntino Cumano, dr, Aleundre

./ beças á poria do «goal., que os avauc:� os Pereira de Assis e a menina Maria J�lé Vaz.
sora do, dirigida por um ou. dois, não Con- do. Academico. preocupando-se demaSiado Sexta-feira, H-D, IU.riana do Carmo Rainos, D. Lau·

tra as afirmações feitas no liHeraldo. e no
com as evoluções caprichosas da bola, não I ra

" Palermo SilYeira, Joao Carlo! Barradas, Frllncilco An-

cMundo,l> mdS Contra o seu Inspector, qne '

I a deixando o guar-
tonlo Rebelo, e Jo�qulm lIaDuel doO',' ,

nenhuma culpa ti,oba com o aparecim ento conseguem COisa a gum
,

. I i,.bado; 15-0. hoci. Ilamos de Oliveira, D. Maria
da-rêde defender uma bola que, com o mais Emilia do Carmo, Francisco José Pinto, José Vicente do

desses artigos_ Com as explicações que esse insigniOcante esforço seria • eoal '_. Carmo e a meuilla M,ar.a Hele�a Fonseca do.�armo.
superior hierárquico lbes aen publicamente Numd dada ocasião de uma mao na area - ,Passou no dia 7 o an,�ersarlo natdhclO da 8r.� D.

e que baslavam para satisfazer quem não d d I·dade q'll'e "oi pUllida por Geqrgma do Carmo Rocbs, dlstlDta pro(esaorA dl,E�cola
e grao a pena I , I'

_

' Normal de Faro.aodasse de má té, os «solidariosD não se
um ponlapé livre, cuja razão oao p�d�m�ssatisfazeram e conlinuaram na sua obra de compreender sem recorrer�os aos l.n�lgOl­

conspil'ação contra a permanencia do sr. ficaoles conhecimentos de Jogo do JUIZ de
Ambrosin da Silva em Faro. Um professor ' 't

.

t
' Foi registada no dia II do corre'nie. nil COlllen'tofia do

,

d I
.

càmpo, porque para nos esse pon, ape raos·
Registo Civil desta cidade,uma filllinbil do sr.' Ventura Ba-

d, O circulo meteu·se a paladlDo a c asse .eo· ,. h' .1. P alldade10rDiar-se- la numa gralllPe 60' • rào. Recebeu o nome de Rita GuerrQiro. Testemunbas: D. '"

raiv.ecido COnlra O Inspector por esle o te,r O Juiz de camno, sr. Gralho, embora sem RIla Dias Barro! e o ar. Monteiro de Barros. Regl·sto- CI·vI-lb· d 'I' I áb' ¥, Chiado, SG., 3.0-LlsboaO figa o a es ar na sua esco a ora lI_Iar- deixaremos de fner justiça á sua boa vnn- N� meslOo dill (ai regista,la, sob o nome de Mari& Ama-

cada no borario oficial. ESla professor apa- db' lia de Fr�ita8 Rocba, uma filbinba do sr, Francisco de Na9cimeDtos, casamentos e obitos ragistRdos nil Conser-

TI
.

'

lade, deu mostras e' poucos coo eClme� -

Almeida Rocba. Testemunbas: dr. Joaqllim Candido Perei- ntoria do Registo Civil de Faro d�sde ,

30 dtl Março a 6 nICa agenCIOa do paI·z mOllreceu na procissão da semana santa, em Fa- 1 porque api A
'

"
-

tos para o ogar que exerceu, -

ra de ,Magalbllee e Silv� e sua esposa D. Sofia do Carmo de brilde UU.
_,_. ,

ro envergando uma opa e empunbabdo uma tar quando a bola sai fóra Ioda a ge,nte sa- Pacbeco de Magalbaes e 3lha; Nascimentos ... , .• _ ...•. , ••••... '.... 15' tada no genero das de Panostocba e faltou, um mez depois, a uma mao i- be. ,

Tambem (oi regi.tad. uma filbinb, ,do Ir. Antonio Blar� C�8ameiltos .• ' . _ _

'

•..', 2 '

'

,

L'festa,ção civica de jubilo pela ,victoria da re-
_ E seoundas categorias Jogar am o I tIO!. Recebe? o nome de Irene dos ,I.nlos. Testemullb-Bl: Obitos - : ,to, ,,' e, on,dr",es _,I d j£ d M' i:I

'

d
m � "

. 01 sr•. Joaquim Pedrlnbo e lIanGeI Vicente. '.
r

'Vo ução O U e aIO, epols e se ter, -A. AcadelDlca, e • .Boavlsla" vencendo I As nossas lelicitaçiles, •

'
'

d
- 'd'

"

tompremetido a comparecer, Este professor, I �bit
' do logar de Budens, concelbo'de Vila .do ;.0, agaçoe� e, carater partJCQhlr

aquI! e por... o as a •
,

como resposta ao aJ:ligo publicado DO cHe-' O desafio foi renhidalDente dIsputado, Doentes: Bispo.. Informa-se sobre a ·situação :e
raldo,- oude ninguem individualmente (ôra seDdo as duas bolas marcadas respectiva- = O �r. Jose Eduardo de Sousa. Gago

pr eder d
. �

,
,

atacado. respondeu noutro J'oroal, ofenden-
. Estao doentes O! 8n,: Francisco Antonio, Mi�uel Bomba, foi nomeado aJ'udante do 3.0 oficio do'iuizo,

oc
,

e pessoas, para assu�·
mente por Prndenclo o Beotes, que Jogar�m Albino Pinlo. uma filbmba do sr, Joao Mascarenbas e um

J tos de casamentos e p g tdo em mal's de. um lugar quem pessoalmen- d ct fi AI de dl'rel'to de Faro. , m re os, ran-
... ... conscenciosamente to o o esa o. em filbo do professor sr, CUlilia Belem.

te o não ufeodera. A resposta levon-a, e tal· destes, poderemos fazer elogiosas referen- Des�jamos-Ibes prontaa melboras.
,

= Regressou de Lisboa 6 nosso prezado sações, ,divorcios, roubos etc., em
vez 4he' tivesse, trazido o j¡rrependimenlo. '. R ,G eiro e Saraiva que se

-Ja se encontra tel'zmentu, reslabeleCldo, o n08lO pre" amigo 'sr. dr. Candido de Sousa, ilustre' cii- todo o paiz.
P d· I' 'd- I d l'd

elas 3. evez. uerr. l-I zado .migo sr. dr Judice Ahoim, lIultre leeretllrio Gera� , ,

V'giI
.

or ln o ISlo,pe a IOgralJ ao, pe a es eal a-
resseotlU da falta de tremo,-mas que a .

do Gmrno Ci"jJ de Faro. ' OICO!
. .'..

- J anClaS: Informações comér-
d�, de nos, reacionarismo e iodelicadeza de

guns centros felizes salvaram de certa¡, oe- = O sr. JlJstmo FerreIra Chaves fOI no- cia· s Age te ' tod
•

outros, e apatia em todos, fômos levados a 'b D r AT' - ... meado vogal da, comissão de agricultura de 1 " n s em o o palz.
,gligencias.Do _Boavista Jogaram em.: . e eza l1ecro.olPa.

escrever o primeiro artig0 saido no «Heral- d' d f guarda rede que Faro. ,

d(!!l>.,o qual,contra toda a espectativa,te\le de esquer o. IDeIas- e esas e

d -I' Faleceram: Em S, Bm: D, Francise_a dê JelUs; em. = A sr.' O. Maria Judice dá Cost:s aI-
tem alguns conhecimentos il se� ogar. Mmines o er. Antonio Guerreiro dII Siha Bast08; em '

d" I r s..:'(:':ser seguido de, mais dois.Q,ue não se quis ofen- d I B I narVla Il istmla artista irica, az If )le a sila
O • goa I, marca o. pe o ,?a VIS a, prove- P,ortimão o.'sr, José Corréll Zeferino; em �ag�s sr, A�to- '" \ #

der todo () preCessoradJ do circulo ficou ple- niente de uma penalidade so marcada por I
RIO da Silva Carval�o e em Faro: D. llana José Baptilla festa no teatro da Republica, em Lisboa, com

nameoM demonstrado no artigo do .Moll- .refre .. cUJ'os conhecimentos cronome- .IIal�us e o ,dr. Jose Antonio ManJulI. ' Um magnifiéo programa- de concerto 'em que
do,. em Outubrll. Que se quiz mO,strar que

um

d· d' 't d'
A s (ImTIlu enluladas 80 n08.01 pezames.' , "',)

> tomam 'parte, além da orquestra Blancb,tricos. e e Jogo elxam mUi o a eseJar,
'

havia f()Dcionarios que oão cumpriam o seu
,isto ter sido marcado depois de ler passa-, ------.,-_..--�--- distintas amadoras de canto. . Uobraoça de dividas .. TraDsaçõea

dever, isso sim. Se o .meneur-mór, con- do a tempo regulamentar; N. NO/fIClAIIIO A ilustre cantora oferecou á comissão de Seriedade eol todós os ·assuntos..
seguin em nome da tão mal usada «soli- I

•

«Msistençia das senboras !portuguê�as ás
darietladell enganar muitos colegas Ileus, le- [vitimas da guerra- 20 por cento do produ- Dão-se referencia�. Corresponden·
undo-us reclamar contra o seu Inspector, Cosinha economica Foi a imprimir o parecer da comissão de to da sua festa, declarando-se muho feliz cia para a séde da Agencia, ao Di-
a culpa é só dos iludidos. Em suma, o que - administração publica da Camara dos Oe, se em todas ,as festas que para as vitimas rector.
deve ficar assente.é o seguinte: nesses 'ar, Por iniciativa do sr. Manuel Cumbrera, putados sobi'e o projecto de lei n.o 301 O' da guerra se organis�rem fÔ,r utilisado <! -,...--...__---

tiges r�vela-se a revolta em nome de um president� da co�!ssão .executiva da ca�a- da iniciativa do sr. Anlonii) Aresta .Branc'o, seu concurso. 'f' 'A � 'e' A Z :" ',''''.' ''e' A
principio de moral superior, desconbecido ra mnniCipal de Vila Real de Sanlo Antomo, cria.odoassembleias eleitorais nas freguesias = Promovida por, um grupo de socios .. �., a i.., ii ••'a
dos egoistas, que formam infelizmente le- e sob a direcção de uma c(lmissão compos- da Luz e de Santo Estevam do concelbo de realisou-lIe no dia 2 de abril uma brilbante ,o =DE=
giões, él amizade e a injustiça. E agora que· la tomposta dos Antqnio dos Reis Santas, Tavira. fesl.a 00 «Club União Portimão., inauguran- J YME Grem saber guem li (I autor dos artigos que Francisco Féria Tenorio, Fraocisco Gomes = Vimo,s em Faro o sr. dr. José Ribeiro se juntam�nte nma exposição de pintura e . A A. BUZA -LO
sairam com este titulo no .Heraldo» e DO Sancbes, Fernaodo Barbosa y Pego, Luiz Castanbo. meritissimo juiz da comarca de lavores, onde aparecerem belos trabalbos,
eMuodo. citados'! Fômos nós. Cardoso de Figueiredo, Manuel Cumbrera Moncblqu.e. .. .. e, bem ass;m, nma .kermesse., cujo pro-

A. S. Gomes. e Rodrigo Ferreira Aboim, principiou a fun- = ESllvera� em �aVIra no Pfl�ClplO .da dueto foi destinado a fins bumanitarios que
IU,�� 'cionar, 00 dia ,t, OI3sta localidade, uma co- s�maoa a sr. D. GUJO�ar Freder�co cns-I se relacÍonam com a

a,
ctual situação do paiz.

,

SPORT sinba economica, oode os pobres actualmen- p�m e sua filba O. Justma Frerlemo Cns- A exposição estev� patente ao publico nos

Campeonato Farense te sem trabalbo vão, medianta � quantia de plm.
'

. .

' � ,

'

dias 3 e i de abril, nas salas, do Club.
.&. centavos, f,lrnecer·se de um Jantar re gu- � PedIU a sua deslsteOt\la do lugar de Os ,visitaotes davam, a tlilulo de entrada

Realisou-se DO dia 2 o desafio entre 0- lar. Tem aqui sido muito louvada tal ideia, senador o nosso presado correligionario, dr. qualquer quantia deslinada ao mesmo fiw

eSporling. II A. Academ ica., vencendo aquê- por ter viodo atenuar a fome que já lavrava Daniel Rodrigueli. da .kermesse, • .'

Ie por t bola a O. em muito lares, evilando tambem que mui- = Vai ser publicado brevemente o,de-, '

Os avançados do Academico nada fizeram, lOS chefes de familia, viu vos e celibatarios I creio da amnistía. Cartc.ra do Holel llla.dalen�.-nos dias

não só por se preocuparem demasiado com esqusçam 'as privações porque passam os = Foi comunicado telegraficamenle ao 30 de Março, a 5 de Abrl�, esllveram bos-

•a defeza, dillcultalldo o trabalho da mesma, que Ibes são queridus, e gastem Das adegas chefe tio departamento maritimo do sul, pedados neste botei os srs.
I

mas hmbem, porque um dêles abstraiu se e tabernas alguns magros cobres que por que foram oomeados para fazerem parle da A. Reis. viajaole, ,Leiria; Antooio L. Ta- I

por completo de que estava jogando o fllot- qualquer serviço angariam, O primeiro jau- comissão de censura 00 dlstricto de F�ro. val'es, viajante, Portimãu; Artur do Carmo \ Um I d
-

d
ball, julgando naturalmente que at,dava lar constou de_ cozido de carne de vaca com 'os capllã�s-t�neules srs. Pereira Leite e Aleira� Deja; Manuer Mor�a. Junior, viarante, \ dcava o e .Ol� carro� e

qu,
a­

p¡¡sseanao pelo jardim, visJo levar constan- macarrão, grao batata e um
.

quarto do Ferreira ao :sousa. Covilba; Juau Soartls, VIaJante, Hespaoha; tro ro as. Para tnlOrmaçoes ne�ta
'emente a mão aos seus admiraveis cabelos pãO. = Foi elevada a estação postal a caixa AureliQ Figueiredp, ¡iajanle, �isboa. I redação. ','r

'"

: 1¢UTOMOV£IS
MAXWELL ST,UDEBAKER

O carro de cemeníencí». O verdadeiro car. O cllrro de t�rismo por excelencia. O rei dos carro,
ro utilitario· americanos. O maxima con(orlo. Carros com todas as ear,

Para 5 passageiros. r08series.,
,

Tod(js com iluminação, busina e mise-en-marcbe electricas por dinamo.üarteir«
1 o naelhor \' , li IU�

..
, ,; II.�S�.npre s'tok ,," ,"'j ¡,,,¡t

I 'I'j' I' III ,

KLAXONS, VULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUTOMOBILISAS

Fafemanos: Pn�u. ,Michelin

I '
,

.'

Thermold-SEMPRE"EM STOK
.

,

f '., c ' 'I,'" )

Direcção técnica 'R cargo de XAVIER DE ALMEDA

Regillos de na.eimento:
� , •• I 111 í. ,

I De loteresse

I Manuel Fagundes 4.lmeida
I' 'Comissões, consignações e re­

presentações; intermediario em tó­
da a classe de negodos •

Agencia de informações.
Venda e compra de conservas á

� comissão.

m;g�I�I����¡�

JOSÉ.SOLA
AFINADOR E REPARADOR

ue toao' genero ae �iano8
RUA CAMÕES, I7 -OLHÃO

.:.�®.�

Iofo.....a,�ões sobre, �H�DdaDte8
Frequencia, ás aulas, classifica·

ções, comportamento dentro e f<)..­
ra das escola's, etc:, 'etn todo, o paiz.

Especialidade em café, leite, bolos.
Bebidas nacionaes e estrangeiras

etc. etc.
RU! DE SANTO ANTONIO. N,·' tO, '12 e 11

�FA�Q-

·Vendem..se

• )
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.

NOCÕES DE PROCESSO' PENU
.

.1=1
execução de quaesquer traba- ::1 Acompanhadas de Formularlo e Legislação, por João Pedro de Sousa"ç-:
���:., que. digam respeito á sua £:1 advogado e deputado da Nação. Preço I escudo. Pedidos ao autor.

'

,f:
.

Rua da 'Cahanita, 35' �AR O �m¡¡¡¡¡W¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡W¡Ü¡¡¡'¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡U¡¡¡'¡¡¡¡¡¡¡¡¡.
•

Ex-empregado da Livraria Popular
Livros em todos us ge�eloós, no,vos' e usado",

Depositario das primeiras casas de Lisboa" Porto, e Ooimbra
.

Faz as mesmas
'

condições de revendà q'Je a,s proprias casas Editoras

LIVROS OE, ENSINO
INSTR{J.ÇÃO PRIMARIA

Todos os livros proprios pelos preços 'dt Lisboa
lostrllç;io fiicellodarla-Escolas oOlomaes e Iteeus

Deposito de todas as publicações para -os alunos destes cursos

Pedir .o catalo�o dos livros oficialmenle aprovados que é remetido uratuitamenté
'

,

Literatum, poesiil,� teatro e, sociologia
Tod.as as obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe-

1'0 da Sliva, Camrlo Castelo Beanco, A'bel Botelho, Gomes de Aniorim, Pinheiro Cha­
.gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, .Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d
Arriaga',

.

Teofilo Brsge, D. João da Camara, Campos .Junior-. João Chagas, Julio
',Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz. Candido de Figueiredo, Faustino, da Fonseca, O estabelecimento cujoAlfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto dA Lacerda, Lopes de '

Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Amoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon, sortido primoroso das mais
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Itça de Queiroz, Antero do Quental e Padre, chies novidades se impõe a
Antonio Vieir�.

"
'

'todas as pessoas de bom
" ," Ediçõ!is -;;omplAtàs dos escritores '�lg��'vi9� Jpão Lucio e A taide de Oliveira e gosto.', '

:dos .escrit,o�es estrangeiros Victo_r Hugo, Pierr,3 Loti. Emilio Zola. Conan Doyale, Na volta do correio se­
Alexandre DUmas, Flarnarion , La Fontaine. Maximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ue -rão executados todos os pe-

\
Koek, Kropotkine, Lamartine, Larou sse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. . .

didos qué da provincia se-
.lgeote g(' ..al no "I�arve das publie�ções da

d'

hEN&�N�8'CI�N�,' rOR'{;,UGUE8A jam enderessa os a
,

Figur.i;nos, jo�nat's delllOdas .C., recortes Rodolfo Silva-Loulé I

TODAS AS EDICÔES NACIONAES E ESrnA�GEIRAS
I,

A..,ssinaturas para todos ¿s. [ornaese romances nacionaes e estrangeiros

Aviso ímportante ..

Quaquer requisição dirigida a esta livraria será rapid amente. atandida� 'lJjdas as pessoas qae desejarem, algum ar-; ,

ti�o desta casa, devem mandàra 'sua importaóêia em vale do correio. Se não houver na C;¡SIIOS hvros que requisitem ,

pede-se imediamente aes editores.'
'

"', ALUGUER DE LItROS �

Todos os alugadores deixam em deposito a impertancla dn li'/ro alugado. Quando o restiutirem deixarão iO po
cento, e receberão o restante da Impertsnem que depositaram;' '"

"

Façam todos os pedidos ao uvreiro
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA

LI'nai'la das �ovldadcs
Rua d a Marinha, I'

F¡\UO

,�
.

,

It, ,

, I

:MANO!L CAnVALHO

FUNDIÇÃ'o nE FERRO E llnONZE

DE

.: :J
. Fra�co qe porte

-FARO-

.'

(JPanÍ;�ru4ao 'di: ho¢s �rtczianos-ttlelld�m-5t materhlcs gora ns mesmos

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se engenhos dê noras de todas as qualidades,
'

.com a maior' ligeireza, solidez e perfeição. .

.
'

Fazem-se, charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
,

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
Ningnem deixe de comprar nesta -casa, visto que ern parte

alguma do paizse fabricam e vendem estes generos'em melho-
res condições,

"
.

PREÇOS SEla: COMPETENCIA
I

'
,

Ninguem compre sem primeirovisitar esta importante fabrica

"

MEDICO CIRURGIÃO

D- .�g

i POltTUGAL PREVIDENTE
�� .'

'Companhia de Seguros .

I ,(

"
,

,I f

'o

1.
,CAPITAL 1.000:000$000

,18 SEGU�ÓS DE' VIDA.,(TODAS AS COMBINAÇÕES)
,

lIegll'r.os contra fogo�8eguros mal'Uhnos -
'

8eguro,H ••e erJsta'ls-Scguros ce)otra 'roubos'
"-8eg�tros postaes-Segllros ,agricolas

!

Especialiâadesi . Tuberculose li doen­
.

_ ças dos olhos, "

Clínica, geral> operações e partos
CLNSULTA�, TERÇAS E SEXTAS ÁS
6 HURAS DA TAiw,1i: l\A FAIIMACIA

DI;NIZ AMORES-

FARMACIA· ,

r,ON�ULTAS GRATIS A poBRES'"

, AGENGIAS tM 10,uD O PAil [ COLO NUS
Séde-Ruá.:dq Alecrim, 10�LISBOA
R�preserttante em .Faro,

MANUEL 'FRANCISCO COSTA
,

,

'1::Se: ]¡:;¡::: Q) ,

ro

I ó'ü
.::::

E-c cu
._

'� �,�<C
i���������������������,i�l� ,����f��� � '��������,��, JI : �� •.�.,
llN�Tm1!!1�A@ ®:m:\C1.U'M(J!)ÀIalIli:lE lPlPS®lFlI,®�iq111H. Livros ii£;�';tBo�Ii.o N0l3�E ii ! :�.§f .'

Tratado de �..fmlca Elementar (8.a Edição). Um �olume de 4co .1

!�',

,
,

:
"

,.�,." ,� I :.�:; ..
'"

'

·

• páginas no formato 22XI5cm com f22 gravuras. (PREÇO. escqdos-l�,50, � I � E'� c.?
Obta ut,il, 'e rec?meDda�II.8 todos os que desejam iDRtruir�se nes¡a cién�ia: as teo ria,s qulmic8s são in�tódica.m.eot� tratadas em' separado com � mAxima �1:úe7a e bas�ante dese.nvolvimel\t'!:l,,� 'LO" O 'C:--�

a p�rte desentl'" é fica na indicação de_ expeflênclas atraentes e preparaçGes de 'ver.dadeuo mteresse ua Vida praltca; e os, probl(\mas fundamental. da qulmlca elementar e@tão cUlda�osamente � t/)", O rfJ
tratados em secção especial aconlpanbados de modelos literais e �xemplificaçGes oum9rica8 dII. disposiçãO dos cá,lculo •. Este compê,!dJo foi adotarlo em, se¡:uida á sua J,rimeira publicação em 'quasI � O, d ";¡; c::;J
todos os liceui e seminários, no lostitl!to lo.d!,striail e CO,mercial do Port�. Il em diversas escol�8 normais, .,indu�triais e agricolas, continuando a ser o compendio proferido por disliotos·pro.r�,ssores, � 8�:E ::s

'LI�ões de Fblca do. corse) geral dos IICéllS e esc.-ola8 oOMllal!íi (1'2.a Edição).
'

.

'

. 2. �.g. <!j
,

,.

'

•

Um volum,e de 396 páginas no formato ,22X,15cm ,com 400 gravuras. PREÇO. escudos- I;rt>20 �
t/) O O d'

, 'E,ste compendio, divinirlo pedagógicamente, em pequenas lições, foi preferido por �n�ni,mi'd�de, ,pela ¿mis�Íio nomeada p�lo �overno, par.3, II. �xa,,!e ?OS livros deaÍinados ao, cósin9 ��cun- �
� O,

cu, �C�, '.dArlO apresenla,dos ;no concurs? .de 1899, e seguHlamente mllntlado adatar em todos as hceus por Decreto de 17' de ,novem�ro ,pubh�ado no Dlarro do Gqyerno n,O ,i61 do mesmo a�o. FO.I no- � � "O .8 ...:1,<'
valll�nt� escolhIdo para o eBSIDO no'curso gAral dosliceus pela CcrÚlissão oficial no concurso de t90,9.(D. do G. n.0.19'2), e r�v.lld�rla a sua aprovaç,ão em 1912 pela PO[tarl� de 2 ,.de JulhO. � I ,..::¡.<ii....:l OCada liÇão é, acompanhad� de um questionario, que ,substitue a presença de pro,fessor e faci!ita a revi�ãl), das materias estunada,s. Além disto, tambem uo, fim de ,cada hça:o, ,em cUJ� matéfla .podem �'<19 8 --e. O ':2 CO

te,r loltar apliCAções numerlca,S, S8 encontram eouoClados proble�as mUlto facels que notavelmenle contr,lbuem para a clara compreen�ao dO,S assuntos da respetlva hçãO.-1 seu metodo csseo- � � er:, o.. (/).
ciahiieotll indutivo experimental e pêlo eeo, carate� ,elemen tarissiftlo, este éompendio possue particu!ares vantagens 'para se adquirirem sem ra(li�1I nem di6culd�de as pr Iloções exat�� d a, � � � � �

':1,lisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos Iiceul! e ao CIIfSO das esco'ras DJrmais, mas t;:mbem ao eu.ino ministrado nos semináríos, llas, escolas .,JelJleotares IDdustflalS e - .� � O (Of Inas de com�rcio e agricolas,
,

J , .D _ U '�, {
E

- U '1 'd IV
:::J Z u= ... LOTr.atado de PI8Ic'a'Ele�entar (lO.,a diçao)'. m vo ume.e .

.

,
,

o... p'¡:; ro t--
" ,

.

'. 764 págmas no formato, ú»15cm com 752,gravuras PREÇO, escudos-I,�80 ,St/) v,..
MEste excelente lino' de Fisica foi preferido por, unallimillade pela Comissão nomeada pelo Governo pay,a ? exame dos Iivr!ls de�tjnados ao, epsino S8cun�ario apresenta��� no, concurso geral de � t"'\>

18.115, e seguidamente mandado adotal' em todos os liceu� por, Decreto de 26 de setembro, publicado po DIarIO do Governo n.O i 18 do m6smo ano. FOI novameote ,11 ,pOlCO liFO pr9posto !lara 7ft ' ...

o ensino heeal co,mplementar pela Comissão oficial no concurso de i 909 (D7 do G. 0.°' 19�) e revalidadll'a sua aprovaçâo em 1912 pela Port1\fia de: 23 de julbo._E,¡¡\ e�ição está i,nteirameote Wie €:!:t:acomodada á rfl-vi8110 geral do estudo da Fisic� nós hceus de harmonia Qonus lostruç()es 'qu,'e 'IIe,'Ompanhà.!U O',S
pro{,"f'SmIl8 do curso'complemeotar. pois q�e.' a Mm dIIS íllatén3s novas mencionadas �o�

O·
"�. �

programas da,6.· e da 7.' classe, contem as materias das classes 3nteri'ores, � termlDa com uma de!ienvolvtda'1l melÜdlca coleção de 277 problemas uarneneOi! abrangendo lOllos os assuntos da Ftslca
.' œ t-

acowp:tnhados da !ndicaçâo dos artigos da doutrina do texto. que se ref"r�lD e da, fórmul�s empreg_a,t,as oa s,ua rrsolução. , "",," t/)
ro

Estas obras. que te'm sido preferidas em concursos oficiais de IiVTOS da, en�ino e qua lI�láo vulgaflsadas Oil-S ��c()1a.8 de Portugal e do 8,razil, acompallbam os progressos das ciencias fisicil-

'�'O
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quimicas eoconlrando-2e atualissdl\S (11m Il insercão das doutrm�s ibhre as modernas e importllo�lSSlfnas de,;cobértas, tais como a d I fotografia das coces, da fotografia atra,éz dos cQrpos opacos ' � �
ou raios X, das Ctlrrentt,a de altB frequencia, dos' rádiocondtl\ore�'" ,d� �elegrafia som fio e da rádioacti"idade; Os principios e doduções taÓriC¡l5" �s eXjleflênci!ls de>non�trat1vas, as ap:icaçõ�,s práti- � 2

'

cas e os problemas num/mee\), e5t¡:� e:::rOSlus por fOflua que ireprimem Il esles livros Il sua cardt�flslici claren e II mo�ernr. ofientaç�o peda�oglc;\, tornan�o-os <I:Tlulta.naamente apro�r.lados 30 • ,

O-
ensino teórico ,e pr,Uic., .. ,disciplillS do ellpirHo e aos traba�bos d,O laboratorio. São tambem livro.

ut,aiS fÓr," dos cur.us e.colal'cs: o am_dor da fotogl:afia eqC03tr�, Oi' l:íI"liec.'mentos sufi.cle�tes (re- J>. s... od'cellas e preceitos) pan �r:_C1Vln & I):;�r&r cem segurlLC''t& e bom resnltado; o telegrafista �ncuotra Oi! cOJlbeclmenlos d'i! r""çõ88 dos !farpos e ja olletnL,liade IGdl'll8n,avel;l II �uô: profi�.ão, e tod,ls ._ C
8S pesl!OaB que desejam adquirir noções dot feaómen08 dJl Datllroza encontram elementos 'lue deVfm satisfazer ás e"igenclas do seu espirito. .� �

. .... ..... ....,
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